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» De forma resumida, considerando que perante uma situação de 
espiral do silêncio, aqueles que detêm as opiniões maioritárias 
tendem, ainda que indiretamente, a silenciar os detentores de 
opiniões minoritárias, que com o receio de represálias acabam por 
não expor o seu pensamento. 


> A Teoria da Espiral do Silêncio despertou interesse nas Ciências 
Sociais quando foi apresentada pela primeira vez, em 1972, por 
Noelle-Neuman. 


» O núcleo duro desta teoria consiste no argumento de que as que 
as pessoas que têm uma opinião, um ponto de vista, minoritário, 
tendem a cair no silêncio ou no conformismo, perante a opinião 
pública geral. 


Natureza Social do Homem 


> 


> 


Todos os teóricos que entendem a opinião pública como o 
resultado de um “subconscious collective behavior”. 


A desaprovação do meio envolvente a uma pesssoa aparece, 
segundo estudiosos, como uma punição para quem infringe esta lei 
da opinião, que acaba por ser bem mais temida que a punição 
divina ou civil. 


Na“Espiral do Silêncio”, uma vez que a maioria dos indivíduos de 
uma sociedade que não pronunciam a sua opinião com medo de 
represálias, fazem-no, acima de tudo, com medo daquilo que os 
outros possam vir a pensar de si. Ou seja, antes mesmo de 
chegarmos ao isolamento pelo silêncio de um ponto de vista 
minoritário, o ser humano realiza este exercício mental. Tenta 
perceber o que os outros vão ficar a pensar se partir na defesa de 
determinada opinião. 


Embaraco - indicador do medo do 
isolamento 


» O embaraço, ou o ficar embaraçado, numa determinada 
situação, é também, sem dúvida, um indicador de medo do 
isolamento, de reprovação social. 


> Mesmo antes de um grupo saber que a determinada opinião é 
desviante da maioria, já interiormente o indivíduo está em conflito. 


A Teoria da Espiral do Silėncio 


v vy 


1. Medo da rejeição pelos que o rodeiam; 


2. Monitorização dos comportamentos, de forma a observar quais 
são os aprovados e os reprovados socialmente, (em grupo); 


3. Há gestos e expressões que, sem fala, expressam a aprovação 
ou não de determinada ideia, comportamento; 


4. Tendência para não expressar a sua opinião publicamente 
quando há possibilidade de rejeição, objecções ou desdém; 


5. Quando se conclui que a opinião é aceite, a tendência é 
expressá-la com convicção; 


6. O falar livremente de determinado ponto de vista reforça ainda 
mais a ideia de isolamento, por parte daqueles que defendem a 
opinião contrária; 


v 


7. Este processo apenas ocorre nas situações em que há uma 
questão moral forte — é a componente moral que dá poder à 
“opinião pública”; 

8. Só questões controversas podem despoletar a “Espiral do 
Silêncio”; 

9. Nem sempre o ponto de vista mais forte é o defendido pela 
maioria da população; há o medo de o admitir publicamente; 


10. Os “mass media” podem influenciar, e muito, o processo da 
“Espiral do Silêncio”, quando numa questão moral tomam 
determinada posição e exercem influência no processo; 


11. As pessoas não se apercebem do medo dos outros e da 
questão do isolamento; 


» 12. A “Opinião Publica” é limitada no tempo e no espaço - a “Espiral do 
Silêncio” apenas se verifica durante um período de tempo limitado; este 
processo tende também a ser limitado pelas fronteiras geográficas e 


culturais; 
> 13. A “Opinião Publica” serve como instrumento de controlo social, mas 
também de coesão social; 


A Espiral do Silêncio 


Opinião majoritária 


Enfraquecimento da 
obtém força 


opinião minoritária 


falta de vontade de expressar Opinião majoritária tida 
opiniões minoritárias como verdade 
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